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PERIÓDICO SEMPRE MOR AP, F. SO'PER ACCIDENS POLÍTICO.
~/iunc 

servure modum nostri novcre libelíi Guardarei uesla fcoina as regrí
Farcere uersonis , «.-./cere í/í t*/m>. í Qne he dos vici<

Marcial Liv. io. Kpist. 33. ?

^ ternura conjugai. A final não pôde Selmon conter poi;
Ahi lemos bum lilulo singular, e que mais tempo a sua aSHcçâo, e hum dia

talvez dê assnmpto á zombaria de mui- exclamou. Cara Marianna, ja m
t§ pesso s áo bom tom: mas como não he pisnivel disfarçar a dor, que:
não escrevo para tal gente, e o meu ob- acabrtmha.
iecto he agradar ao pequeno numero dc
maiviüuos, que na uepravaçao gerai
tem sabido conservar a sensibilidade,
o,ue he o germen das virtudes, pouco
apreço darei aos sarcasmos desses bufos
espirifuoíos , e procurarei appresentar
cem toda a forca hum quadro, que se-
gura mente devora interessar.

Hum pobre jomaleiro da Marselha
por falta de oreupação via-se próximo
a cahir em miséria, aqual serlhe-ia mui»
to menos dolorosa, se elle sò fosse vicli-
ma do seu cruel destino: mas Selmon
amava teruamente a sna esposa . e se
aterrava com a* sor te da sna (Viariamia ,
em quem punha muiSas vezes os olhos
arrasados de lagrimas, imaginando a in-
digeucia, em que tinha de cahir *, e com
quanto»'procurasse oceulíar-lhe os rua-
soas, cnie u'alma lhe moravão, Man-

mesmos temores, e
a mesma delicadeza.

Sou chegado av momento de '

rivel caia Jura da fome: tenho resigna-
ção nara « afrontar: mas tu, querida
esposa., tu ião delicada, tu... ! íísia
idéia despedaça-me o coração, Quando
fitas os olhos em mim, perco de todo o
animo: e em verdade não descobrindo
eu que fazer, o que devemos esperar ?
Marianna cone a os braços de seu espo-
so, e ambos derrauaão torrentes de Ia-.

gr mias»

ann :
tinh.3

: t 1

Su outro dia Seimoa perturbado , e
afílicto, cumo nunca, abraça lernatuen-
te a malner, e sáe a pretexto decerto
negocio ; e apenas pede proimnciar es-
tas palavra**. 

" O Geo Marianna, me ha
testemunha fio une eó por ii he que ain-
da su norte» o pezado fardo oa mnma ex-
isteneia " Marianna ücui como petriüca-
da, e s-l|p parte, prometlendo voltai a
lardiuha. A consternada esposa entre»
ga-se ás suas reücxões s meuita ua per*
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tbrbaeao do marido, nas suas ultimas pa- de admirara coragem, qtie parecia ani^lavras, mil conjecturas a salréão; ella mar aquelle maneebo , que não dava
espera a farde com aqueila impaciência, mostras de temor algum da fúria daí on»
quo so podem imaginar as almas sensi- das, que gesta viagem muitas vezes se
veis; entra a nyile. S ímun não chega, appresentarão horriveb com a forca dns
epor ultimo appresentão lhe huma car- ventos : e reparava-se que o moco nas.
ia. cuja letra conhece ser de seu marido, sageiro linha quasi sempre os olhos vol-

Que sohresalto , que enleio ! Abre tados para o rumo d'África , pergu-caria, ele.." Minha querida Marian- laudo sempre, quando chegarião a Gal-
na, amo-le tanto, que me resolvi a. dei» le >: Estamos bem perto ( disse-lhe hum
xar-te. Encarreguei ao Sur,.... de en- dia o Capitão ) mas não posso dixar de
tregar-le o resto dos dinheiros, que ti- o lamentar; por que parece-me ,*quenha,- e receberás nova quanlia o mais Vau não podei á resisiir a hum clima
.sddo, que me for possível. Não sei mi- tão doentio. " Em seu lugar, Sur., eu
nha adorada, como te escrevo.... lar- de certo náo emprehemíeria fai viagem;
gos mares nos vão separar. Eu embarco antes passar-me-ia ao primeiro navio,'
para o porto de Calle ( principal Feito- que enconlrassemos com o d« síino de ir
ria da Companhia d'Afriea) Ali acharei para Marsefha. » Náo , Snr, Capilão
com que ganhe , jà não digo a minha, ( replicou o moco ) : tomara jà chegar a
porem a tua vida, que me he mais cara Ca Ile, e islo foi dicto com tal expressão,
que os meus próprios dias.. ,,. que iodos se interessa vão por tl-Ie.

A terna esposa nao pôde concluir O .Navio chega ás costas de Barbaria,
leitura; cahio-!he, da mão o papel, e fundêa no porto'de Bonne. Oraauce-
só dizia. ¦¦» Partio ! Não o ve. ei niais! bo .passageiro cuida de procurar certos
Perde os sentidos por algumas horas; arranjos T qae lhe erão precisos para omas logo que (orna a si, corre açodada- desembarque ; e alguns marinheiros de-
mente ao porto, informa-se dos com- visão-lhe enlre o leu facto v« si idos de
mandantes rle diversos navios, e sabe mulher. Correm a dar parte ao Capitão,
que com effeilo seu mai ido embarcara que não fica menos admirado: mas re-
para as costas d'Afriea. Marianna volía comenda*lhes, que nio oreiao em me-
à casa, e entrega-se á desespera ção : se- ras apparencias. Entre tanto o Capitãons pais em vão procurâo consola-la 5 por chama de parte.0 passageiro, e estando
que ella he surda a quanto se lhe diz, .-ós assim ihe falia, '; Corre por aqui
£Ó se oecupa da penetrante dor, que ihe hum tumor, qne muilo deve interessar
causa a ausência do esposo. Decorrem a Vm. : dizem que Viu. he senhora, e
mezes sem que receba huma só carta uão homem. ( A perturbação, em quesua, e de mais dizem-lhe, que Calie he lira o tingido moco confirma a suspeita)
lium paiz insalubre, e epidêmico : ella — Se assim-he, não duvide de me con-
voa ao Director da Companhia; lança- liar este segredo : a honra, e o meu de-
se-llie aos pf'S( pede-lhe instantemente ver me impõe a obrigação de a tomar
com lagrimas, e gemidos permissão de Sob a rainha proteceâo, afim de que não
ir ter com seu mando 5 e esta graça lhe fique sujeita á brutalidade de homens
he denegada. grosseiros. »

Fazia-se de yella bum navio para Cal- O Capitão ainda não tinha concluído
le, e entre muitos passageiros distingui- o seu discurso, quando o supposto mo-
a-sehom pela sua juventude, deíicade- ço se lhe lançou aos pès, dizendo. "Sim
za de feições, graça, e doçura, queres- Snr. eu sou mulher, que ardò por ir
piravão em seu porte, e excitava bom ter com meu marido. '' Marianna dá-se
interesse geral. Não se farta?» o capitão a conhecer ; conta-lhe, que o Direcior
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!,da Companhia lhe havia recupndo abso-

]ulamente essa pvrmissão, o que lhe su-
treria o pensamento de passar» se a Caie,
disfarçada eu? homem , o acrescentou,
!; Digne-ae V, 5. de ser o meu P;';;';'
etor, e de ser a quem deva a feiicidaue
de me reunir a meu esposo, '' O Ce pi-
tão assegura-lhe, que nada deve temer,
e diz em al'as vozes à companha, q.u«

e-erio'os? Parece

i^síe Csrapm
í-í

Que ah grão, que dei
ccíro so h-ello sexo I £ atndo dirão
Senhoras, que es roallrarto em meus

e estar ou vin 'o a
diz " Vede, Chiqninha, Ma-

riquinhas , Totonia , Claunha , &c, ,
vede, meus.Agrados, meus Suspires,
Minha Simpalhia, fie haveria marido ,
o ue tal fizesse por sua mulher. O Cava-

se havião enganado a respeito d'aquelle puceiro, que tanto nos achaca, ne o mes^

moco, ameaçando de castigar o que ou- mo, que publica nojo esto historia par
sua própria refutação. Que cousa uri ,sasse hular mais em tal cousa»

ClWão felizmente a Calle : e logo que que se compare com a ternura, e an

o CapPtâo desembarca, dà-se prensa por de numa mulher? Com efleito con virei

conduzir Maria nua à casa do Governa- em que a heroina desta historia, que
dor da Praça, a quem relata as circuna- traduzi das obras do Sur, Arnaud, era
tancias, e motivo do di.fai.-ce. Nem es- huma esposa digna ; mas quantos esem-
te, nem o Capitão pedião tranqüilizar pies poderia 

"eu appi*e>-enlar d outras ,
a esta pobre mulher, que como aliena- que tem sido, e são verdugos, e cm-
da, não fazia, senão chorar, e proferir probrio de seu, mardos, de seus pais, ue
o nome de Sehnon. O Governador sa s-eus tutores, &c. ? Eu já o dis*c, e o re-
he, e d'alii a pouco volta, trazendo pela petirei sempre, bolando dos doas Sexos :
mão a hum joni-leiro... Marianna da que cá, e lã más fadas i
hum eriío, asha-se-lhe ao pescoço, a-

perta-o em seus braços sem poder pr_»
ferir huma palavra, O marido hc>, co-
roo se ferido fora d'algum raio» " 

Que.
(d iz-ihe a esposs \ O

Marianna ? ,:'S

pela notnüade, que logo ne derramou
por toda a parle, correm á salla do Go-
vernador, todo o mun i'-- vert?a nessas
doces lagrimas» gozo o mais poro, que
se o o de saborear. Sei mun., e Mana n na.
estarão abraçsdos, como ouas esíaluas*
Piles choravão incessantemente sem se

poderem [aliar. O Governador deo-ihes
hospedagem cor. sua própria casa. Sei.-
mon, vencido da ternura, e da a roga-ti-
vas de Marianna determina-se cnstosa-
mente a regresar á sua pátria ; e ambos
em barca o para Marselha. Este aconte-
cimento espalhou-se -por toda a parte, e

ví b u s o da P/i i Io s opii ia.

Nada há mais nercs-*pria ao homrm ..

pessoas excitadas do une o emprego de hum saber illuslra-
a não conheces a tua

, que as pro-do, que remonte ü> ca?
funde, e exponha no jogo variado dr
suas dilferentes moias o mecanismo da
nossa Morai: mas essa tocha deve ilhi-
minar-nos , e nâo queimai*'*nos.
precisamente o que se pode dizer da L i-
íosophia : eiia guia-nos 9 sustenta-nos
nos diversos caminhos, que temos de
seguir, e cílerece-nos o espelho da ver-
dade: mas o abu.-.o, dessa mesma Philo-
sophia encerra Iodos os inconvenientes
inseparáveis de tudo que he excesso»
Quando ultrapassamos os limites, a noe-
sa ra?ão não he mais, do-que huma lou-

lodoso eiupenhavão por esse par tão cura, tanto mais pengosa, quanto pec-
amoroso, Não faltou mais que fazer ca contra o bem geral da Saeiedade, o?-
Selmon \ pois não faltou quem ihe o He- rendendo a ordem, e a virtude, que não
recesse oecupacão 5 e a ternura, e ami- he outra cousa mais, do que a me ma
sade de Marianna passou em provérbio, ordem, para cuja manutenção dever

concorrer tedos os indivíduos de au.d
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quer comrmmidade.

fim hum de meus passeios succedeo-
me encontrar hum homem de certa ida-
do cuia con ¦sacao mo agradou, ria-
via poucos ramos da Litleratura, e das
Artes, une -lhe fossem extianlios, cera

3.iimente mui profundo Methafi-
u:prmci:

e entram
ico. Liuma espécie de simpataia nos li

g°»A a vizitar-nos reciproca-
mente, ti uni dia, conversando nòs, não
sei a que prsposito fiz cahir a pratica so-
Tbre o nua deve unir as Sociedades^ Tra»
ciei Lsriiamenle da felicidade do homem,
que orooura ier amigos, e conser%ai-os :
exi) raiei me a cerca dos diversos menos
de Fnaneear a estima nubhca. Punirei
nos pormonores d aqueiíes, que no: i > -

cilitao a comnmmc içao com os granues,
e com os o
lllSSSLl CiíiÍ.1
continua., -v

;spemc-iros das gra
íOí interesse na attencao

uno devemos ter em procurar
pjzcs de nos esclarecer com u»

A,s concelhos^ e <
ts cio caimiisio iS

nunca nos afastar-
Aludes sem as

pe
te,
311

auaes não pode o homem ser verdadei-
Jk s

ra mente feliz; o ao dizer estas palavras
o meu espirito se inflamava, Queria pe-
mirar a Erasto ( que assim Se chamava
o tal Phiiosopho ) sobre os diííerentes
objectos , que lhe a pp rebentava : mas
ei>e ouvia-me com huma tranqüilidade,
com huma fleuma , que bens penetrei
logo, e que me pareeeo ir degenerando
em aborrecimento. " Será possível
oiiv, , que eu o esteja impacienlauoo ?
Não, Snr. , ( respoudeo me Erasto com
a mesma apathia , e sangue frio ) Vm,
discorre muito bem: e verá do que ide
vou a repei ir, a tuuü prí ;n
„ t....:,] „ . .,. ?_ {'"' i, -... v

;i, ou nao
c! líceoa»

Sioade o. uturir a s? e ao eiUano-
lar. a proíeceão dos grandes: exaltou as
vantagem, que se colhem em consujiar
jO: sab-ios, e experimentados : uh 1 Pia-
tão seguramente não iallou melhor a

;-iío (i-i virt ie. Açora quero ves-?
íaccão. Pa-

. . £3 U.X/Í li

.. i o oesc r
ca ; .V ti

.c uo I..U (.1

itcv.'Jiíi O

hr,
; li

me por vv.s u

corredores, e abYe-tne hum pequenor-'j'
gabinete. Jcí vê, Snr, , aqui e.stão os
meus proteetores, os meus grandes os
meus susíentaculoãj os meo*.- melhores
concelheiros  Aqui Am Sua Merrè
os meus mananetaes de vn '

p>p,' [lp f pi iridi-flíi - na |' o ;- i yp j

e pi a-
es

são os meus amigos, os meus ntw, o m-
separaveis amigos, '' Mas Snr. ( dis-e-
lhe eu ) V/n. parece, que zomba de
mim, Eu nada veio ne&te quarto. Pois
que ? ( 

'furna me o homem ) Accaso
esta vm. cego, que não vê copaeiies s<a-
cos. que ah estão no canto? Onde os vê
contêm para mais de 8o-contos de reis.
Ali estão reunidos rm?a mii"o".gran
amisade, scieucia, sabed"'*;
tudo, iodo quanlt

¦¦¦•'' v • v f I 1 (1 i

ria -...-O..-,,.
?

mas as r\,o isio=, corre aos sljoos, e enl
abraçar hum ,;i ¦- o,,.,, cA-^!npor ijum , ndo" Voai a meus braços, meu prolector 9
meu amigo, meu fidalgo, meu filosofo,
minha deneia ; e parecia hum louco,

Retiramo-o.os, e qumdo quiz proseguir na
mesma conversa,. Erasto ameaoou-me de me
levar outra vez ao gabinete dos sacas r?5o
pacie obter deste Iolícj outra resposta.
O dinheiro era o seu único pensamen-to; e finai ie: tt; íugi da amisíide de hum lio-
mero, que só se Gccupava da riqueza "das a
jNalureza devia vingar-se. Erasto no meio dos
seus oitenta contos tornou-se sombrio, melan-
coiieo , e aborrido; disserão-me , passados an-
nos, que suicidou-se no tal tal gabinete, e deu
@s últimos suspiros em cima dos seus sacos,

C Traduzido do Snr. Arnaud. )
Pergunto agora aos meus pios, e respeitáveis

Leitores, se o tal ürasto tinha, ou não alguma
rasão em ciíaníijr ;ioj seus 8o contos o que elle

Lo a L.ioliníia de melhor? Com o devido r
sábio Escriptor.: o Suí-. Arnaud escreveo cm

iteaípo q' - virtude ainda era muita coesa ; mas
se eiie vivesse hoje, se visse seguida abraçada,
ensinada, defendida, e file adorada a doutrina
do egoísmo, nüo rcorovaria tanto, riem cha-
ma ria abuso da Pbdosophia hum princqr.o ,
que tie Loje o mimoso , e do grande tom.
O homem não tenj ai tu a fdiz a Plsdosoplua u:
medaj-: o h i)=em nâo pnssa do huma macoinn,
ou moitdio de producçno, e consumo hstes
sfío os doas í'OÍüS, sobre que g'ha o nosso inuu-
do: e couseguinlemente se Lrasto vivesse wo
me-o Oe nós era o verdadeiro 3«oio, er.i o : m-

i-jue csíav,; a par das luzes do seCu.o;Süp!

Pern: «a Tvp. ele oi. F. de í.'ari Á3.
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